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RESUMO 

Em três plantações naturais de co­
queiro gigante (Cocos nucifera L.) de 15 
anos de idade, localizadas em três dife­
rentes municípios do Estado da Paraíba 
(Caaporã, Cabedelo e Santa Rita) foi ins­
talado um ensaio de adubação mineral e or¬ 
gânica utilizando-se diferentes aduba¬ 
ções: NPK, NPK + estêrco, NK + estêrco. 
Em cada tratamento respectivo, adicionou-
se 400 g de N, na forma de sulfato de amô¬ 
nio (21% de Ν ) , 180 g de P, na forma de 
superfosfato simples (20% de P 2 O 5 ) , 1.200 
g de K, na forma de cloreto de potássio 
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(60% Κ 2O) e 20 kg de estêrco de curral. 
De uma maneira geral, a adubação au­

mentou a produção de frutos dos coqueiros 
nas três localidades. A matéria orgâni­
ca adicionada ao solo, promoveu também o 
aumento da produtividade nas três planta­
ções de coqueiros. No município de Caapo¬ 
rã, o efeito da matéia orgânica no aumen¬ 
to da produtividade dos coqueiros está 
associado à plicação simultânea de fós­
foro. 

INTRODUÇÃO 

0 coqueiro (Cocos nucifera L.), apesar de ser conside­
rado mundialmente como uma das mais importantes oleagino­
sas tropicais, ainda e carente de pesquisas no Brasil, prin 
cipalmente aquelas relacionadas com a nutrição mineral. 

De acordo com SOUZA (1968), no nordeste brasileiro, a 
ãrea cultivada com essa oelaginosa ê de 157.282 ha, com uma 
produção de 482 milhões de frutos e um rendimento medio de 
3.067 frutos por hectare. 

Na maioria dos solos cultivados com coqueiro, a pro­
dução de frutos esta limitada por deficiência de NPK, segun 
do observa NATHANAEL (1969). ~~ 

FREMOND et alii (1969) relatam que entre as deficiên­
cias de nutrientes encontradas em coqueiros, verifica-se 
com mais freqüência a carência de potássio. Os mesmos au­
tores, encontraram em solos de Dahome (Africa), respostas 
positivas â aplicação de sulfato de amonio, somente, quando 
se fez aplicação simultânea de potássio. ZILLER et alii 
(1961) estudando o efeito da aplicação de potássio em dife­
rentes níveis, em solos da Costa do Marfim, observaram que 
doses crescentes desse elemento, provocaram um aumento pro­
gressivo na produção do coqueiro. SAVIN (1963) encontrou 
em condições naturais, deficiência de magnesio na cultura 



do coqueiro, induzida pela aplicação contínua de potássio 
ao solo. 

VILLEMAIN (1965) considera o estéreo como uma fonte de 
nitrogênio bastante eficiente para corrigir deficiência de£ 
se elemento, bem como, para aumentar a produção de frutos 
de coqueiro. MAGAT et alii (1975) observaram que a aplica­
ção de cloreto de potássio aumentou significativamente a 
produção de frutos por pe em plantações de coqueiro gigan­
te. COOMANS (1977), em estudos experimentais na Costa do 
Marfim, sobre o efeito da aplicação da adubaçao mineral na 
cultura do coqueiro, observou que, o nitrogênio, na forma 
de uréia, apresentou efeito favorável no desenvolvimento ve 
getativo, no florescimento e nas primeiras produções. Ve­
rificou ainda o mesmo autor que a aplicação de potássio, 
mesmo em pequenas proporções, induzia uma deficiência de 
magnêsio naquela cultura. 

0 presente trabalho, teve o objetivo de estudar o efei 
to da aplicação de adubaçao mineral e orgânica na produção 
de frutos de coqueiros gigante, implantados em solos do li­
toral do Estado da Paraíba. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Em três plantações naturais de coqueiro gigante {Cocos 
nucifera L.) de 15 anos de idade, localizadas em tres dife­
rentes municípios do Estado da Paraíba (Caapora, Cabedelo 
e Santa Rita) foi instalado um ensaio de adubaçao mineral e 
orgânica. Em cada plantação, foi escolhida ao acaso uma 
ãrea experimental constituída de quatro parcelas. Cada par_ 
cela, com 50 plantas e estas espaçadas entre sí de 10 χ 10m, 
com uma area de 0,5 hectares. 

Os tratamentos foram os seguintes: Testemunha, NPK, 
NK + estéreo e NPK + estéreo. Cada planta recebeu, de acor_ 
do com os respectivos tratamentos, 400 g de N, na forma de 
sulfato de amonio (21% de Ν ) , 180 g de Ρ na forma de super-
fosfato simples (20% P2O5)> 1.200 g de Κ na forma de clore­
to de potássio (60% de K2O) e 20 kg de estéreo de curral 



curtido. Os fertilizantes foram aplicados ao solo,num raio 
de 1,50 m em torno do estipe. A aplicação de fertilizan­
tes, foi realizada no início das chuvas, no mes de março de 
cada ano, durante quatro anos consecutivos. Os solos onde 
foi instalado o experimento sao classificados como Latossol 
Vermelho Amarelo, Distrofico, textura media, fase cerrado 
relevo plano.1/. 0 clima das localidades apresenta-se quen­
te e úmido com precipitação pluviomêtrica em torno de 1.100 
mm anuais (Classificação de Koppen: A s T ) , sendo a umidade 
relativa do ar em torno de 80%. A partir da época de adubei 

çao, a cada tres meses, durante os quatro anos de experi­
mento, foram feitas colheitas trimestrais, registrando-se 
a produção por planta. No final de quatro anos, os dados 
de produção foram computados e analisados, segundo PIMENTEL 
GOMES (1976). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

As analises de variancia dos dados relativos â produ­
ção de frutos por hectare, de coqueiro gigante, sao apre­
sentados de forma resumida na Tabela 1. Observa-se que o-
correu efeitos com interação entre localidade χ adubaçao; 
localidade χ anos. 

Na Tabela 2, sao apresentados os dados de produção de 
frutos por hectare, de coqueiro gigante, de tres localida­
des do Estado da Paraiba, em função de diferentes adubaçoes. 
As produções dos coqueiros, tanto em Cabedelo, como a de 
Santa Rita, tiveram comportamento semelhante, isto e: as 
adubaçoes NPK + estéreo e NK + estéreo, provocaram uma maior 
produção de frutos, do que, a dos coqueiros que nao recebe­
ram adubaçao. No experimento em Caapora, observa-se que 
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somente a adubaçao NPK + estéreo, e que provocou um aumento 
na produtividade, em relação a dos coqueiros testemunhas. 
Provavelmente, ocorreu um efeito associado fósforo e estér­
eo, responsável pelo aumento da produtividade, uma vez que, 
as demais adubaçoes (NPK e NK + estéreo) nao promoveram au­
mento da produtividade. Por outro lado, quando se analisa 
a produção dos coqueiros nas localidades, dentro da mesma 
adubaçao, observa-se que para a adubaçao NPK, na localida­
de de Caapora, se registrou uma maior produção do que na de 
Santa Rita. Nao se registraram diferenças entre as produ­
ções das localidades de Cabedelo e Caapora. 

Na Tabela 3, sao apresentados os dados de produção de 
frutos por hectare, em função de diferentes localidades e 
diferentes anos. Percebe-se que, no segundo ano do experi­
mento, a produção de frutos aumentou em Cabedelo e Caapora. 
No terceiro ano, as tres localidades apresentaram maiores 
produções em relação ao primeiro de início do experimento, 
entretanto, em relação ao segundo ano, apenas Santa Rita e 
Caapora apresentaram maiores produções de frutos. No quarto 



ano (ultimo ano do experimento), observa-se que houve um de 
crescimo na produtividade dos coqueiros instalados em Cabe­
delo e Santa Rita. Ê possível de explicar tal fato, pela 
influencia dos fatores climáticos, principalmente, a preci­
pitação pluviomêtrica, pois nesse ano, registrou-se baixo 
índice pluviometricô na região, sendo considerado, um ano 
de "seca". 

Tabela 2 - Produção de frutos por hectare de coqueiro gi­
gante, em função de localidade e de adubaçao 

Analisando-se o efeito das localidades dentro dos anos, 
percebe-se que, no segundo ano de experimento, os coqueiros 
localizados em Santa Rita, apresentaram menor produção de 
frutos. Nao foram observados efeitos nos demais tratamen­
tos . 



CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos, os autores chegaram às con­
clusões seguintes: 

1. de uma maneira geral, a adubaçao aumentou a produ­
tividade dos coqueiros das tres localidades; 

2. a matéria orgânica adicionada ao solo, promoveu, 
também nas tres localidades, aumento na produção de 
frutos dos coqueiros gigante; 

3. na localidade de Caapora, o efeito da matéria orgâ­
nica aplicada no solo, sobre o aumento da produti­
vidade dos coqueiros, esta associado ã aplicação s.i 
multãnea de fósforo no solo. 

SUMMARY 

YIELD IMPROVEMENT OF COCONUT (Cocos nucifera L,) IN COAST 
AREA OF THE PARAÍBA STATE (BRAZIL) BY MINERAL AND 

ORGANIC FERTILIZATIONS 

Mineral and organic fertilizations (NPK, NK+organic 
matter and NPK+organic matter) were applied to Orthox soil 
in three native plantations of coconut (Caaporã, Cabedelo 
and Santa Rita) localized in the Coast area of the Paraíba 
State (Brazil). 

Each plant, respectively, received 0.40 kg of N, 0.18 
kg of Ρ, 1.20 kg of K, and 20.00 kg of an organic matter 
(manure). The application of mineral and organic 
fertilizations increased the coconut yield. In Caaporã 
plantation, the increment of yield by the addition of 
organic matter is relationed with the application of 
Phosphorus in the soil. 
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